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			acredite, busque e revolucione sua vida

			1

			Quanto permitimos que os acontecimentos diários nos tirem do nosso foco? Somos resultado do que vivemos e construímos ao longo de nossas vidas. A decisão do que fazer com cada momento e cada desafio que enfrentamos é apenas nossa! Escolhi aprender com as minhas falhas e acertos e vou compartilhar com vocês algumas estratégias que utilizo até hoje.

			por ana gabriela menezes

			Quem teve a oportunidade de me conhecer por mais tempo sabe o quanto mudei e evoluí ao longo da minha vida, seja profissional ou pessoalmente. Quando criança, era uma menina tímida, que vivia debaixo da saia da mãe, com medo e vergonha de tudo. Não falava com estranhos e dificilmente ficava longe de meus pais. Fui criada com muito amor e com pais muito presentes, apesar da falta de entendimento entre os dois. Cresci achando que essa questão estava muito bem resolvida para mim, e só descobri poucos meses atrás que ainda havia coisas em meu inconsciente que precisavam ser trabalhadas, mas enfim... descobri que perdão é algo que precisamos oferecer também a nós mesmos.

			Tive minha mãe presente em casa integralmente por bons anos da minha vida, enquanto meu pai trabalhava duro para sustentar a casa. Meus pais se separaram quando eu tinha entre sete e oito anos. Este foi um período em que amadureci muito, pois minha mãe precisou trabalhar e passei a ficar em casa sozinha. Via meu pai praticamente todos os dias e adorava! Então, não senti, pelo menos achei que não sentia, tanto a ausência dele.

			Além de muita responsabilidade, adquiri muito conhecimento e independência, o que contribuiu para o meu rápido desenvolvimento posteriormente. Hoje, percebo que amadureci muito cedo, sou grata pelos aprendizados que tive naquela época, porém, sei que a ausência de algumas “coisas de criança” me fez levar a vida sempre muito a sério, algo que ainda tenho de me policiar diariamente, confesso!

			Levar a vida a sério é preciso para conquistarmos objetivos, porém, despertarmos nossa criança livre em determinados momentos, mesmo quando adultos, nos permitindo brincar, sorrir, andar descalços, dançar na chuva, enfim, sendo crianças por alguns momentos, alimenta nossa alma. Afinal, ela é parte de nós, parte essa que muitas vezes esquecemos de cuidar. É a parte de nós que é alegre, sonhadora, livre, leve, sem medo, nossa mais pura essência. 

			Se para você é difícil permitir-se, comece com uma tarefa bem simples: pegue uma foto sua de infância e busque um local bem tranquilo. Olhe fixamente nos olhos dessa criança, perceba seu sorriso, seu olhar, essa alegria, essa espontaneidade... pois é, tudo isso é seu, e o melhor de tudo é que isso não se apaga, está aí dentro de você, basta resgatarmos! Comece a se perguntar, o que você gostava de fazer quando criança? O que fazia você rir até a barriga doer? Quem eram seus heróis favoritos? Quais eram seus sonhos? O que você queria ser quando crescesse? Por meio dessas respostas, você entrará em contato com sua criança, poderá começar a refletir e se reconectar com sua essência. O que essa criança diria para você hoje? Entregue-se, permita-se e perceberá o quão fantástico e transformador é se reconectar com sua infância. Perceberá que, aos poucos, esse processo ficará mais fácil e prazeroso!

			Minha rotina, quando criança, era acordar cedo, ir para a escola e voltar para casa. Na maioria dos dias, meu pai me buscava na porta da escola para almoçar comigo e passar umas horinhas juntos. Depois que ele ia embora, estudava, ajudava nos afazeres de casa, até que minha mãe chegava do trabalho. Então, jantávamos, íamos dormir e assim um novo dia se iniciava. 

			Sempre gostei muito de estudar e procurava tirar boas notas, pois queria que meus pais se sentissem orgulhosos! Depois de um tempo, descobri que tinha uma crença muito forte relacionada a isso e que, hoje, após me conhecer e identificá-la, consegui torná-la muito fortalecedora para mim... olha só como os pais moldam os filhos e muitas vezes nem sabem.

			Meu pai era transplantado renal e, quando eu tinha 14 anos, ficou muito doente e veio a falecer. No início, sofri por sua ausência, mas hoje percebo que não tinha muita noção de tudo o que tinha mudado em minha vida. Sofri um choque de realidade muito forte, afinal, éramos muito próximos, e por mais estranho que isso possa parecer, ele sempre me preparou para sua morte, eu que nunca me dei conta, ou nunca quis me dar conta... realmente, nosso corpo tenta nos proteger da dor a todo momento!

			O pai costuma ser a referência da menina, o herói. Por mais defeitos e erros cometidos, assim como qualquer ser humano, nossa referência e nossa admiração originam-se de onde mais acreditamos. Nossos pais são nossa base de conhecimentos e crenças que levamos para a vida toda, mesmo se, conscientemente, tentarmos negar. O elo emocional é tão forte que, para as crianças, a única e mais pura verdade é a dita pelos pais, eles são as maiores autoridades que elas conhecem.  

			A superação ao falecimento de meu pai veio após muitos anos de autoconhecimento, terapias e descobertas. Quanto mais descobrimos e enxergamos sob a ótica do outro, mais fácil fica entender o motivo de certas atitudes e o tamanho do sentimento que há por trás de tudo. Quantas vezes nos deixamos tomar conta por um sentimento de raiva ou mágoa porque alguém fez algo que não gostamos e levamos isso por muitos anos da nossa vida? Mas você sabia o quão maravilhoso e libertador é descobrir que diversas atitudes, muitas vezes, principalmente de nossos pais, são simplesmente para nos proteger, são realmente atitudes de muito amor? Experimente colocar-se por alguns instantes no lugar do outro e realmente sentir e pensar da forma como o outro pensa. Você descobrirá uma ferramenta poderosa para trabalhar não só a empatia, mas também o perdão.

			Enfim, já era adolescente e queria construir minha vida... ser independente! Mas como? Minha mãe continuava dando o melhor dela e, agora, éramos apenas nós! Louca para começar a trabalhar, fiz um curso de manicure e um pequeno estágio em um salão de cabeleireiro perto de onde morava. Comecei a atender algumas clientes, em casa mesmo, para ganhar algum dinheiro. Nessa época, passei a valorizar meus talentos e percebi que, se me dedicasse a algo que eu quisesse e com muito treino, poderia me aperfeiçoar e me tornaria melhor.

			Algum tempo depois, finalizei o ensino médio e, com muito esforço, consegui uma bolsa integral para cursar enfermagem em uma das melhores escolas particulares de saúde de São Paulo. Mais uma vez, sabia que meu esforço e minha dedicação teriam de ser grandes, pois não poderia perder de forma alguma aquela oportunidade.

			Passaram-se quatro anos de muito estudo, histórias, lembranças e amizades, algumas que duram até hoje inclusive! Esse período de formação, realmente, foi o fechamento do meu ciclo de adolescente e início da fase adulta. Assim como qualquer outra pessoa na faixa dos 18 anos, gostava de sair à noite, acordar tarde e só estudar. Aproveitei, realmente, para dedicar meu tempo às atividades que tanto gostava de fazer (dançar, nadar, estudar, sair com os amigos). 

			Aos poucos, me vi ganhando mais e mais responsabilidade e realmente migrando para a fase adulta, afinal, já precisava acordar cedo para trabalhar, sair do trabalho, ir para a faculdade e, muitas vezes, chegar tarde em casa e ainda fazer algum trabalho da faculdade ou estudar para alguma prova. Quantas vezes jantava em frente ao computador ou em meio a tantos livros abertos. Acho que foi nessa fase que perdi a noção do que é estar presente 100% no momento das refeições. Só eu não sabia como isso faria falta em meu futuro.

			Que época fantástica foi essa! Refletindo hoje, além de todas as técnicas e cuidados de enfermagem que aprendi, tive a oportunidade de enxergar o ser humano de uma forma tão única, que hoje sei que a sementinha de amor ao próximo e empatia foi plantada nessa fase da minha vida.

			Acompanhar do nascimento à morte me possibilitou obter uma visão ampla do que realmente é humanização e o que realmente é o cuidado integral e holístico. Quando adoecemos, em geral, é o momento em que ficamos mais fragilizados, em outras palavras, é o período em que precisamos de mais atenção e carinho. Por qual motivo, então, será que muitos abandonam ou se afastam dos seres humanos quando estão nessas fases da vida que mais precisam de cuidados? Essa é uma pergunta que me faço até hoje e para a qual, infelizmente, ainda não encontrei respostas.

			Após a conclusão da graduação, tive a oportunidade de ser contratada em um hospital de ponta em São Paulo e, assim, aprender muito como enfermeira auditora. Tive, a meu lado, profissionais fantásticos que me ensinaram muito, inclusive foi o local no qual desenvolvi a base administrativa de toda a minha carreira profissional. Esse emprego foi um divisor de águas em minha vida nos aspectos profissional e pessoal, inclusive, foi lá que conheci meu marido.

			Mesmo sem tanta experiência, fui adquirindo a confiança de meus líderes, o que me ajudou a crescer e a iniciar o desenvolvimento de uma visão mais estratégica. Conforme o tempo ia passando, fui aproveitando as oportunidades que a vida foi me dando, ou seja, por mais que determinadas atividades não fizessem parte do meu escopo, gostava de aprender e de fazer parte de determinadas discussões. Foi assim que fui colocada em alguns projetos, inclusive, mesmo com menos de um ano de contratação, fui a enfermeira escolhida para ser o apoio em um projeto, no período noturno, responsável por um grupo de analistas. 

			Aos poucos, fui conquistando meu espaço e descobrindo a cada dia uma nova forma de enxergar uma mesma situação. Com isso, fui criando meus próprios padrões e referências. Meu maior aprendizado foi que, independentemente do perfil do seu líder, você pode sempre utilizá-lo como espelho, seja para desenvolver habilidades como as que ele tem, seja para tratar seus liderados de uma forma completamente diferente.

			Após alguns anos, recebi o desafio de coordenar uma área corporativa de uma das maiores redes brasileiras de hospitais. Esse foi um desafio incrível e maravilhoso, no qual tive, ao meu lado, profissionais que me desenvolveram como líder. Tornar-me líder permitiu-me enxergar as pessoas de uma maneira diferente da minha profissão, pois pude conhecer um pouco do ser humano e criar habilidades para lidar com os estados de aprendizagem, defesa, ego, ambição e colaboração. Foi exatamente assim que percebi que o que realmente me motivava era imaginar o que eu poderia deixar como marca na vida daquelas pessoas. Minha inspiração era saber qual a diferença que eu poderia fazer no mundo por meio delas.

			O ponto principal de toda essa trajetória foi me permitir, a cada dia, olhar cada falha como um resultado e, a partir daí, encarar qual mudança deveria ser realizada para que um resultado melhor e satisfatório fosse alcançado. 

			Essa fase foi permeada por um grande processo de autoconhecimento – repleto de treinamentos de alto impacto, cursos, terapias, leituras – que perdura até hoje.

			Percebo que cada fase e cada pessoa que passou em minha vida foi essencial para que eu pudesse chegar onde estou. Hoje, apesar de ainda ter muitos sonhos e projetos, sinto-me realizada em minha vida profissional e em minha vida pessoal. Os objetivos que tracei, como, um dia, ser gerente de uma grande empresa, o casamento, ter um lar e uma família, entre outros, foram alcançados, inclusive, com a pouca idade, que muitos dizem que tenho. Enfim, me orgulho muito disso! 

			O que tenho a dizer é que o futuro reserva ainda mais desafios, pois com eles me torno, a cada dia, uma pessoa melhor. Além disso, algo que não cessará é minha jornada de autoconhecimento, pois garanto a vocês que esta é uma jornada incrível e que nos leva a lugares que sequer podemos imaginar!

			Analisando esses acontecimentos da minha vida, percebo que a persistência e o olhar positivo para as situações sempre me fizeram acreditar em dias melhores diante das dificuldades. Cresci acreditando que alcançaria tudo o que eu me dispusesse a ir atrás e me esforçasse e, até hoje, tive muitas e muitas provas de que somos o que acreditamos! Vivo com a missão de deixar um legado na vida das pessoas e isso é o que me motiva a buscar autoconhecimento e a desenvolver o outro.
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			às vezes a gente quer muito uma coisa e então acha que vai querer a vida toda

			2

			O texto relata o caminho trilhado por uma menina na realização seus desejos mais íntimos... Construímos as histórias da nossa vida de acordo com as oportunidades que temos e, também, com os demais objetivos que traçamos; basta nos dedicarmos para alcançá-los.

			por cilene maria cavalcanti

			No livro A Bolsa Amarela, a autora Lygia Bojunga apresenta fatos do nosso cotidiano a partir de uma revelação. Trata-se do conflito vivido por uma menina, consigo e com a própria família, ao ser  reprimida  em três grandes vontades. Seu nome é Raquel. A estrutura familiar da jovem é opressora, na qual “criança não tem vontade”, e a pequena, sensível  e  imaginativa,  nos conta o seu dia a dia. Uma mistura da vida real com o mundo criado em sua imaginação. Esta vida, idealizada por ela, é preenchida por secretos amigos e fantasias, além das suas vontades. Tudo é guardado numa bolsa amarela, de segunda mão, que a pequena Raquel ganhou de sua tia Brunilda, que não a queria mais.

			Entrelaçando o real e o imaginário, a menina vai contrapondo as pessoas da família – pais, irmãos, tios, primos – aos seres que vai inventando, e que vão adquirindo vida própria. Ela cria alguns romances nos quais os personagens passam por aventuras, retratam seus desejos e sonhos. Ela dá vida humana a objetos e a animais. Como exemplo, há o galo Afonso, “o Terrível”; um guarda-chuva mulher; um alfinete de fralda, e outros mais.

			A fantasia, o sonho, a imaginação de Raquel acabam por ajudá-la a desmistificar a realidade e os preconceitos, aproximando-a das verdades. Tudo ocorre ao mesmo tempo em que a menina vive uma aventura interna, que a leva a se descobrir e a se afirmar como pessoa. A consagrada escritora Lygia Bojunga revela, neste seu livro, como construiu o seu gosto pela leitura. Em uma de suas falas, relata: “Eu tinha 7 anos quando ganhei de presente o livro de Monteiro Lobato chamado Reinações de Narizinho. Um livro grosso assim. Só de olhar para ele me senti exausta. Dei um dos muito obrigada mais sem convicção da minha vida, sumi com o livro num canto do armário e voltei pras minhas histórias em quadrinhos. Mas, quando li, fiquei deslumbrada! Reli não sei quantas vezes; me entreguei por completo àquele caso de amor literário...”.

			Essa revelação faz-nos concluir que a criança é um ser capaz de construir seu próprio conhecimento. No período do desenvolvimento ela é capaz de aprender de acordo com a própria maturação da idade. Vimos que uma criança, no caso Lygia Bojunga, de sete anos, sentiu o interesse pela leitura apenas quando lhe causou prazer. Constata-se também a sintonia na interação da criança com o mundo, pois ela constrói sua história em harmonia com as relações estabelecidas entre pensamento e linguagem. Tudo isto ocorre aliado à questão cultural, presente no processo de desenvolvimento do ser humano. A menina pensava que não gostava de ler, mas a partir do momento em que descobriu uma nova forma prazerosa da leitura, o seu interesse foi crescendo.

			Nós, pais, mães ou responsáveis, devemos estimular o gosto pela leitura e incentivar sonhos em nossas crianças. Para que, assim, tornem-se futuros críticos de sua própria existência. Além de proporcionar a eles a construção do autoconhecimento.

			Destaca-se, ainda, em A bolsa amarela, o lúdico. Sempre presente nos livros de Lygia, neste, em especial, encontramos um perfeito equilíbrio entre a liberdade do imaginário e as restrições do real.

			É mais uma bela narrativa no notável estilo de Lygia Bojunga. O texto permeia o realismo do cotidiano e a fantasia inventiva da menina. Seu enfoque é a dura realidade dos problemas de sobrevivência na cidade grande, mas dá espaço ao sonho e à esperança que devem acompanhar o ser humano para tornar a jornada leve e confiante. Mais do que um clássico da literatura infantojuvenil brasileira, A bolsa amarela revela-se como uma bela metáfora do grande ideal que todo ser humano deve perseguir em sua luta pela vida. Ainda que transpareça o contexto de exploração do trabalho do menor, o que predomina é o lirismo, a fantasia e a confiança na capacidade de encontrar soluções criativas, que transformem a dura realidade. Brilhos da menina que se tornou uma grande escritora.
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			Procura-se, com este capítulo, provocar os leitores a respeito da importância da família e, principalmente, da presença materna para a formação e o desenvolvimento de pessoas devidamente preparadas para atuar na sociedade e contribuir de forma mais significativa por meio de suas decisões e ações. Usa-se como referência Yoshie Kameoka Kuazaqui, cujos ensinamentos enquanto figura materna do autor foram de grande importância para sua formação pessoal, acadêmica, profissional e social.

			por edmir kuazaqui

			Sou profissional de Marketing e Administração, consultor de empresas e professor universitário de coração. Imaginei, ao redigir este capítulo, escrever e discutir práticas de marketing, ambientes digitais, disruptivos, exponenciais e inovadores. Desde 1999, escrevi inúmeros livros sobre assuntos empresariais, dos quais já perdi a conta – ah, me esqueci de um artigo na faculdade onde estudei na graduação, que abordava o Cadastro e a Concessão de Créditos, além de um livro de poesias, “Mágicas Perdidas: E seus olhos a brilhar”, e uma coletânea com outros autores.

			Decidi, então, escrever sobre outro tema, motivado pela experiência que tive em 2008, ocasião dos 10 anos do falecimento de minha mãe, Yoshie Kameoka Kuazaqui. Muito se fala sobre a importância da família, da educação dos filhos e seu lugar na sociedade. Ao mesmo tempo, aprendemos em Marketing que existem variáveis macroambientais, nas quais a família está inserida como parte de variáveis sociais. Em teoria, o entendimento dessas variáveis serve para que as empresas possam modelar as suas estratégias. Contudo, na minha opinião, há uma questão mais fundamental: tais variáveis servem para criar e influenciar o perfil de pessoas e consumidores.

			Dessa forma, ao invés de desenvolver um texto sobre o que estou acostumado a escrever ou que vocês estejam acostumados a ler, resolvi mudar o foco e inserir neste capítulo uma homenagem à minha mãe, contextualizando-a com a formação de indivíduos que, de certa forma, iniciaram e moldaram todo o processo que me levou a ser o que sou hoje.

			A família é a base de tudo: é o início, meio e deve ser o fim de um processo contributivo, bem como o início de outra jornada por meio de seus descendentes. Por meio do indivíduo, a empresa irá obter um profissional com uma formação mais equilibrada. Muitas publicações enaltecem a importância da proatividade do indivíduo, bem como as estratégias motivacionais das empresas frente aos seus colaboradores internos, sendo sempre o “eu” ou mesmo o “nós” empresarial. O foco, aqui analisado, está na importância da família, aqui representada pelos nossos pais e respectivos vínculos de relacionamento.

			A presença e as influências maternas são tão importantes que, uma semana depois do falecimento da minha mãe, lembro de ter sonhado com ela e, nesse mesmo dia, meu pai e minha irmã também relataram a mesma experiência. Considerei curioso e, ao mesmo tempo, emocionante, pois tive a impressão de que ela nos tinha visitado em sonhos.
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			Fonte: Kuazaqui, Kuazaqui (2008, p. 76).

			Na foto no Museu do Ipiranga (1955), minha mãe, Yoshie Kameoka Kuazaqui, meu pai, Iorucika Kuazaqui, e o primeiro de quatro filhos, Edson Toshiassu Kuazaqui (foto a seguir), infelizmente todos já falecidos. A família hoje é composta por Edmur Teruyashu Kuazaqui, Edna Kuazaqui e seus descendentes – além de mim, naturalmente.
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			Fonte: arquivo pessoal.

			O Edson tinha um grande dom: o da arte. Abraçou o desenho por vários anos, trabalhando com um parente e depois como decorador de grandes redes varejistas. Seu maior hobby era a música... Meu pai, de Presidente Prudente, foi proprietário de uma fábrica de brinquedos de plástico injetável no bairro do Sacomã.

			Uma das muitas fortes recordações da minha infância está relacionada ao storytelling. Eram histórias (com “h”, mesmo) contadas principalmente pela minha mãe, retratando a sua infância na cidade de Registro e os desdobramentos familiares que a conduziram a uma vida talvez não muito feliz, permeada pela perda prematura de seu pai, por dificuldades financeiras e pelas próprias limitações da região e das pessoas que habitavam na área rural nos anos de 1931-1950, num país subdesenvolvido e com as deficiências que incorrem até os dias de hoje.

			Entretanto, pretendo olhar e recordar sob outra ótica: humana e, principalmente, galgada nos principais ensinamentos de meus pais e que perduram até os dias de hoje. Não tenho como elencar qual ensinamento foi o mais importante, mas escrevo e tento traduzir em palavras os benefícios até agora presentes, com muito sentimento e principalmente reconhecimento e agradecimento. Vamos lá com dois acrósticos: amor e respeito.

			Amor: foi com a minha mãe que aprendi, nas suas posturas, atitudes e práticas, sobre o que é, na realidade, o termo. Amor ao próximo, à sua família e aos animais. Muitas foram as ocasiões nas quais alguém, com menor responsabilidade individual e familiar, teria procurado outra vida. Agradeço que ela não tenha procurado, porém fico triste por ela não ter tido outros desdobramentos mais felizes em sua vida.

			Maternal: as mães são a base da família e da sociedade. Embora o pai seja importante, minha mãe foi a força motriz que desenvolveu a minha vida e formas de ser, pensar e agir. Mãe na essência da palavra e não somente no sentido formal dela! Senti e ainda sinto muito a sua ausência, me restando relembrar com carinho cada fato.

			Onisciência: considero que ela tinha um amplo conhecimento de vida, por vezes infinito, em decorrência de toda a sua trajetória, dentro de sua forma de olhar o mundo. Sabedoria – talvez seja melhor esse termo – que nem todos têm ou querem ter. Presença em todos os momentos de dúvidas e decisões, a partir de suas reflexões e ações.

			Respeito: focado nos valores morais, personalizados e únicos da minha mãe. Tenho muito respeito por ela e percebi que ela também respeitava a todos. Embora muitas vezes possuísse divergências e opiniões diferentes de alguns parentes e vizinhos, sempre teve uma postura adequada e respeitosa. Modelo de ser humano.

			E

			Referência: como pessoa e, principalmente, como mãe e símbolo de figura humana. É impressionante o modo como, ao refletir antes de tomar algumas decisões, acabo pensando em qual seria a opinião dela a respeito da questão. Sei que algumas pessoas talvez não tenham essa característica – que pode ser traduzida como confiança e respeito genuínos – e apenas baseiem suas atitudes em obediência hierárquica, sem proatividade.

			Experiência: traduzida por questões culturais e situacionais que foram conduzindo a sua vida e, em nenhum momento, com um sentimento negativo: muito pelo contrário, sempre no sentido de construir, colaborar, contribuir e desenvolver. Uma simples palavra e/ou opinião já representava muito.

			Solidariedade: recordo que um dia ela chamou um homem para recolher materiais que poderiam ser reciclados e este veio com a sua filha, novinha. Lembro-me perfeitamente da expressão de minha mãe ao vê-la, bem como a quantidade de brinquedos que ela doou para a garotinha. As feições de ambas me marcaram até hoje. Uma das palavras que lembro que ela repetia era “nogare go”. Não é objetivo das pessoas fazer o bem para ter um retorno, mas sim ter uma mentalidade de que sempre é preciso ser prestativo e praticar o bem, de modo que coisas ruins sejam afastadas. Assim, minha mãe nunca negou um prato de comida para quem precisava.

			Persistência: cada dia é um dia e a cada momento construímos algo. Devemos pensar no hoje, pois amanhã será consequência natural do que pudemos realizar no presente. E caminhar sempre para a frente, superando obstáculos e desafios, quaisquer que sejam.

			Elegância: mesmo vivendo de maneira modesta, a elegância de sua postura era impressionante. A foto comprova a sua aura positiva e sua elegância externa e, principalmente, interna.

			Integridade: não lembro, sinceramente, de nenhum momento em que as decisões de minha mãe tenham fugido às exigências morais ou que ela tenha agido sem antes pensar no bem coletivo.

			Trabalho: sempre trabalhou persistentemente na montagem de bonecas em casa, pois o meu pai trabalhava na Beija Flor e depois na Piloto, duas fábricas de brinquedos. Depois, já proprietária da Três Reis, ela trabalhava embalando e plastificando os brinquedos.

			Obsequiência: sempre esteve disponível para ajudar e prestar valores quando necessário. Trata-se de uma qualidade importante para quem se presta, até em excesso, a ajudar os outros.

			Muitas vezes, a mão e a orientação materna foram fundamentais para que eu e meus irmãos continuássemos com os projetos pessoais e profissionais. Lembro-me de um dia, por provocação, ter perguntado para a minha mãe o que faríamos se morássemos todos juntos e ficássemos sem recursos para aluguel e alimentação. Ela respondeu de pronto: “Nós nos viraríamos!”

			Em outra ocasião, quando cogitei interromper meu mestrado por dificuldades financeiras, ela insistiu que eu deveria me “virar” e continuar os meus estudos. Hoje, muitas das minhas atividades são decorrentes da minha titulação de doutoramento. Bastante focado e engajado em minha carreira profissional, escutava – com algumas reservas – suas observações, mas na época não me pareciam tão relevantes, pois o meu foco era profissional e material. No entanto, com o passar do tempo, comecei a reconhecer o valor e o sentido de tudo o que ela falava. Um dos aspectos importantes diz respeito ao conceito de felicidade. Anos atrás, na minha visão de mundo, a prioridade era ter cada vez mais desenvolvimento profissional e, como consequência, o abono financeiro e material. Embora esses dois objetivos ainda estejam em desenvolvimento e evolução na minha família, reconheço que a presença dos meus pais, meu irmão e os felinos – que não se encontram mais aqui – já me proporcionaria a felicidade plena.

			Infelizmente, começamos a dar valor à presença dos que amamos apenas depois que eles já se foram. Temos sempre a ideia de que nada irá acontecer e de que as coisas serão eternas. Outra observação da minha mãe era que devemos nos focar no hoje, praticar boas ações e deixar as coisas fluírem. Faz todo o sentido! O futuro é decorrente de nossas ações presentes e que são consequências diretas do nosso passado.

			Não pretendo fazer comparações, porém minha mãe representa um modelo de ser humano que não vejo mais de forma tão frequente. Percebo que muitos valores humanos estão hierarquizados de forma contrária, preconizando muito o individual e sempre na posição de vítima. Por exemplo, ao tentar encontrar razões para tomar determinadas decisões, como a separação familiar, não se pensa no macro, no conjunto, no cônjuge e nos filhos. Em síntese, de repente acaba-se o amor, com “a” minúsculo mesmo. Igualmente, no âmbito profissional, por vezes não temos a mesma reciprocidade concedida por outros. Entendo e, mais uma vez, sou grato pelos sacrifícios e perseverança de minha mãe para acompanhar e aconselhar positivamente seus filhos.

			Sob o ponto de vista científico, fico na dúvida de quais variáveis estou tratando – familiar, comportamental, social, psicológica... No entanto, por que tentar categorizar? Numa empresa, há milhões de conceitos e teorias que tentam conduzir às boas práticas de gestão em uma caixinha. Contudo, por vezes duvido se tais conceitos possam realmente trazer os objetivos e benefícios sociais necessários que justifiquem os resultados econômicos e financeiros. Um bom exemplo disso é a necessidade de se ter uma área que permeie o compliance na empresa. Atuar de forma ética já não faz parte de qualquer negócio? Estendendo para além das paredes da empresa, por quais razões existem normas e leis, como a obrigatoriedade da reserva de um banco para pessoas idosas, gestantes e com restrições físicas em transportes públicos? Não deveria ser uma obrigação social, humana e de educação para todos aqueles que necessitam?

			Como provocação positiva, por quais razões os profissionais de empresas de RH não utilizam dados e informações familiares de seus candidatos, além das métricas e indicadores convencionais? Pode-se criar diferentes exercícios e dinâmicas que pretendem identificar, de forma disfarçada, o perfil humano resultante das experiências e relacionamentos familiares. Como recomendação, pode-se utilizar o acróstico AMOR & RESPEITO como forma de realizar a análise, ou aquelas que a empresa julgar necessárias. Sei que muitos comentam que as empresas devem ser mais humanas, mas em casos emergenciais pensam apenas sob o ponto de vista econômico. Comento em aulas e treinamentos que as empresas sofrem de anorexia empresarial, pois valorizam mais os ativos materiais do que os humanos.

			Percebo que entre os diferentes modismos que surgem na área empresarial e que, em suma, servem para vender consultorias, falta essencialmente um modelo de responsabilidade similar àquela adotada na hierarquia familiar. Uma mãe, por exemplo, é a principal responsável pela geração de uma vida e, depois do nascimento, pela alimentação, proteção, sensação de segurança, ensinamentos, incentivos aos primeiros momentos no andar, educação até os relacionamentos sociais e afetivos. Pelo elogiar e pelo repreender, mas sempre com os objetivos maiores de formação e inserção social.  Os pais eram referências que os filhos seguiam, pelos quais tinham respeito pelos comentários, observações e aconselhamentos. As atividades escolares e profissionais são desdobramentos dessa evolução. Uma das maiores contribuições maternas é a formação e o desenvolvimento de caráter e idoneidade. Caráter este que será o principal diferencial pessoal e a idoneidade, um importante capital humano, pois cada um a terá dentro de suas experiências.
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